
va-nos a concordar com Tattersalí, que somente essa característica fá 
seria o suficiente para a separação desses Sphaeromatidae em gêneros 
distintos e não englobá-los num único como fez Richardson, 

2 . O segundo ponto elucidado por Tattersalí, refere-se a es
trutura do quarto pleópodo e, comenta do seguinte modo.- Richardson, 
(1906:20 e 21), quando diagnosticou o gênero Cassidías o fez, além 
de outras, com as seguintes palavras: ambos os ramos do 4.o pleó
podo são similares, ou seja não apresentam biarticulação do exopo-
dlto, o que se pode constatar na figura 35, página 20 do trabalho 
desta autora. 

Tive em mãos para estudo o holótipo de Cassidías argentinea Ri
chardson 1906, e pude confirmar que o exopodito do 4." pleópodo 
não apresenta biarticulação. Em oposição, o exopodito do 4.*' pleópodo 
de E. darwinii (Cunn) é biarticulado, ao que já se referiram tanto 
Stebbing como Tattersalí, Como se pode ver em nossa f igura e des
crição, esse caráter é verdadeiro e aceitamos a indicação de Tatter
salí, como de significação genérica, aliás, como já fazia Hansen, 1905 
dando ênfase a tal característica como de importância genérica. 

Tattersalí, ao sugerir a remoção de B. darwinii (Cunn), do gê
nero Cassidías R. e conseqüentemente ao dar validade ao gênero 
Euvallentínía Stebbing, 1914, dá como resultados de seus estudos o 
seguinte diagnóstico: "Um gênero de Sphaeromatinae Eubranchiatae 
em que ambos os sexos são muito similares em aspecto externo, sem 
processos no tóra-x; [unção basal da prime'ira antena não expandida 
om placa l ivre, nem produzida em processo agudo; partes bucais 
similares em ambos os sexos, não metamorfoseadas em fêmeas oví-
geras; urópodos similares em ambos os sexos, com o exopodito mais 
curto que o endopodito; exopoditos dos pleópodos 3.° e 4.° biar-
ticulados; fêmeas com lamelas marsupiais superpostas na linha mé
dia: os jovens desenvolvem-se em bolsas internas; o macho com um 
apêndice masculino no segundo pleópodo. 

Na diagnóse de Stebbing há ainda mais um caráter genérico: 
"primeiro gnatopodo preênsil no macho". Tattersalí, diz que consi
derar este, um caráter genérico ou específico é uma questão de 
opinião. 

Realmente trata-se de um caráter dimórfico, presente somente 
nos machos, contudo pensamos; é uma característica não muito co
mum entre os Sphaeromatidae e, além disso um grande número de 
gêneros têm sido intituídos em base de caracteres peculiares ao ma
cho, em virtude de as fêmeas serem muito parecidas. Esse motivo 
leva-nos a considerar o primeiro gnatopodo preênsil do macho, como 
um caráter bom para Euvallentinta Steb. 
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o interessante é que Tattersal não achou bom este caráter con

tudo nota^se na sua diagnóse a citação do apêndice masculmo do se

gundo pieópodo, como bom caráter genérico, com o que discorda

mos plenamente, pois é uma caracterização comuníssima. 

Após nossos esludos em machos e fêmeas de Euvalleníínia dar-
winii (Cunningham, 1871), somos levados a sugerir mais um cará

ter que pensamos seia um bom auxiliar genérico. Trata-se do 5.° 

epimero qua, cocleariforme, é sobreposto ao 4.<= e ao 6.° epims-

ros. Este caráter foi saÜeníado por Cunningham, 1871:499 e f i g . 1, 

tab. 59 e também por Stebbing, 1914:352, mas somente em cunho 

específico. 

É um caráfev incomum entre os Sphaeromatidae, pois além da 
espécie que estamos t r a b a l h a n d o somente as espécies 
do gênero Tecticeps é que o apresentam. A disposição do 
5.° epimero sobre o precedente e o seqüente, permite uma volvação 
especial, em dobradiça e, conseqüentemente, uma maneira talvez 
mais eficaz de proteção das psças moles ventrais, dos embriões no 
marsúpio e a melhor maneira da preservar umidade nos p!eópodo3 
para as trocas gasosas^ por isso, para nós^ as espécies do gênero Eu-
vallentinia, estão numa linha de evolução di ferente dos demais Spha-
eromatidae Eubranchiatae, É portanto, a nosso ver um bom caráter 
que deve ser incluído no diagnóstico do gênero Euvailenlinia Steb-
bin, 1914. 

5. RESUMO 

De acordo com Tattersall, 1921, é dada a val idade ao gênero 
EuvallenHnia Stebbing, 1914. Eüvallentinia darwinii {Cunningham, 
1871), de distribuição geográfica no Atlântico Sul (região da Pata
gônia) é redescnta com minúcias. É dada ênfase à estrutura da 5.^ 
placa epimeral como um importante caráter evolut ivo e usado no 
diagnóstico genérico. 

Pa]avras chave-. Sphaeromaíidae, Isopoda, Crustácea, Taxonomia. 

SUMMARY 

According to Taftersall, 1921, Eüvallentinia Stebbing 1914 is 

' ^o"S'dered as a vaíid genus. EuvalíenHnia darwinii (Cunningham, 

1871 . rrom South Atlantic (Patagônia Regíon) is redescribed v.ith 

i m l n t ^^ ^tructure of the 5th. eoimeral plate is emphazised a. an 
.mportant evolutive feature, and used as a generic diagnostlc. 

1 ^ Key v.ords: Sphaeromatidae, Isopoda, Crustácea, Taxonomy. 
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RÊSUMÉ 

Tatersall, 1921, a considere comme valable le genre Euvallen-
tinia Stebbing, 1914. Euvailentlnia darwinii (Cunningham, 1871} dont 
Ia distribuit ion géographique se situe surtouí au sud Atlantique (re-
gion de Ia Paíagonie) a été, à nouveau, décrlte en détail. La 5éme 
plaque epímerale est considere comme une strucíure significative et 
comme un caractère evolutif qui est imporíant pour Ia classificaíion 
du genre. 

Mots Clés: Sphaeromatidae, Isopoda, Crustácea, Taxonomle. 
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